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O eterno retorno de um rei maleável: 
recepção e ressignificação do mito 

arturiano na cultura contemporânea 
(séculos XIX-XXI)

Organizador: Julio San Román Cazorla (Universidad Complutense de Madrid, julsanro@ucm.es)

A figura do rei Artur tem estado, desde suas origens, envolta em uma gama de 
ambiguidade entre o histórico e o lendário, o que facilitou sua permanência e 
incessante reinvenção ao longo de mais de um milênio. Longe de constituir um 
vestígio do passado medieval, o mito arturiano demonstrou uma extraordinária 
plasticidade para se adaptar aos discursos, formatos e necessidades simbólicas 
de cada época. Assim, do chefe de guerra que teria combatido contra os saxões 
no contexto pós-romano da Britânia tardo antiga ao monarca messiânico que 
retornará quando a pátria precisar, Artur encarnou múltiplas funções narrativas, 
políticas, religiosas e identitárias. Este dossiê temático se propõe a investigar, 
desde uma perspectiva interdisciplinar, a permanência, apropriação e ressig-
nificação do ciclo arturiano desde o século XIX até os dias atuais.

O ciclo arturiano, tal como o conhecemos, começa a se configurar 
com a Historia Regum Britanniae de Geoffrey de Monmouth (ca. 1136), 
uma crônica latina que dota Artur de uma genealogia, uma corte, uma 
épica de conquista e uma dimensão quase imperial. No entanto, já nes-
te momento, são recolhidos elementos procedentes de uma tradição 
oral celta anterior, como o mito do retorno do rei ou a conexão com o 
sobrenatural. A partir de Geoffrey, autores como Chrétien de Troyes, 
Robert de Boron ou os compiladores do ciclo da Vulgata desenvolveram 
um corpus literário que combinava elementos cristãos, motivos cava-
leirescos, simbolismo escatológico e folclore céltico, e que estabelecia 
as personagens e as estruturas narrativas que constituiriam a matéria 
arturiana: o Santo Graal, a Távola Redonda, a traição de Lancelote, a 
feitiçaria de Morgana, a figura ambígua de Merlin, etc.
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Durante a Idade Média, o ciclo arturiano gozou de uma enorme 
difusão tanto em verso quanto em prosa, em francês, inglês médio, 
alemão ou nórdico antigo. No entanto, com a chegada do Renascimento 
e o auge do humanismo, os ideais cavaleirescos associados ao mundo 
arturiano foram gradualmente deslocados por uma visão do mundo 
centrada na razão, no indivíduo e no legado clássico. Embora houves-
se menções ocasionais ao mito, não foi até o Romantismo do século 
XIX que se produziu um autêntico renascimento arturiano (Arthurian 
Revival) que marcaria o início de sua recepção moderna.

Autores como Lord Alfred Tennyson, Algernon Charles Swinbur-
ne ou Matthew Arnold reintroduziram Artur no cânone literário por 
intermédio de novas coordenadas estéticas e ideológicas. O interesse 
pelo passado medieval, as lendas célticas e os arquétipos heroicos se 
entrelaçou a uma sensibilidade moderna que começava a problemati-
zar a figura do herói, a pureza ou o idealismo. Essa releitura romântica 
teve seu reflexo também na pintura pré-rafaelita (como em A Dama 
de Shalott de John William Waterhouse), na música (como nas óperas 
Lohengrin, Tristão e Isolda ou Parsifal de Wagner) e, posteriormente, 
no cinema, nos quadrinhos ou na animação.

O século XX marcou uma diversificação sem precedentes do 
ciclo arturiano. Em um contexto dominado pelas guerras mundiais, a 
expansão do entretenimento de massas e o auge dos meios audiovi-
suais, a lenda arturiana foi transformada em chave humorística (Mark 
Twain, Monty Python), fantástica (T. H. White, Marion Zimmer Bradley), 
épica (Excalibur de John Boorman, 1981), e até futurista (Camelot 3000 
de Mike W. Barr e Brian Bolland, 1982-1985). O mito foi, muitas vezes, 
despojado de sua solenidade para explorar novas dimensões: o conflito 
interior dos heróis, a marginalidade dos magos, o desejo reprimido das 
damas ou a violência estrutural da cavalaria. Através dessas transfor-
mações, o mito arturiano serviu como dispositivo crítico para refletir 
sobre o poder, a masculinidade, o imperialismo, a espiritualidade ou a 
memória histórica.

Atualmente, longe de se esgotar, o ciclo arturiano continua 
gerando novas adaptações e ressignificações. Desde os videogames 
(Tainted Grail: The Fall of Avalon, 2025) até as séries juvenis (Maldita, 
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2020), passando por filmes de grande orçamento (Rei Artur: A Lenda de 
Excalibur de Guy Ritchie, 2017, ou O Cavaleiro Verde de David Lowery, 
2020) ou reinterpretações feministas, queer ou decoloniais (Lança de 
Nicola Griffith, 2022), a lenda do rei Artur funciona como um espaço 
simbólico no qual convergem tradição e modernidade. Que valores pro-
jetam hoje as figuras de Merlin, Guinevere ou Lancelote? Que papel 
desempenha o Graal na espiritualidade pós-moderna? Como Camelot 
se transformou nas utopias (ou distopias) contemporâneas? Que função 
cumpre o retorno do rei em um mundo desencantado?

Este dossiê temático busca reunir contribuições acadêmicas 
que analisem as diversas formas em que o ciclo arturiano foi reinter-
pretado, reescrito, parodiado ou problematizado desde o século XIX 
até o presente. Convidamos pesquisadoras e pesquisadores das áreas 
de literatura comparada, estudos culturais, história, meios audiovi-
suais, arte, música, filosofia, filologia, teatro ou videogames a enviar 
artigos originais que abordem essas e outras questões por intermédio 
de uma perspectiva crítica, teórica ou historiográfica. Serão especial-
mente bem-vindos os trabalhos que abordem as seguintes linhas de 
pesquisa:

1.	 Reescrituras literárias do ciclo arturiano desde o século XIX até a 
atualidade.

2.	 Representações do rei Artur e da Távola Redonda no cinema, tele-
visão e animação. 

3.	 Imaginário arturiano nos quadrinhos, videogames e narrativas 
transmídia. 

4.	 Abordagens feministas, queer ou pós-coloniais à matéria da Bre-
tanha. 

5.	 Mito do Graal e sua ressignificação moderna. 
6.	 Retorno messiânico do rei Artur em contextos históricos e políticos. 
7.	 Recepção de personagens-chave (Merlin, Guinevere, Morgana, Per-

ceval, Gawain etc.).
8.	 Adaptações musicais: ópera, rock sinfônico, musicais. 
9.	 A ironia, a sátira e a paródia na releitura do ciclo arturiano. 
10.	Nostalgia, medievalismo e construção de identidades nacionais 

através de Artur.
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